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CAPÍTULO I

Do Hospital e seus Fins

— O Hospital da Sociedade Portuguêsa dei
mantido por

Art. 1°
Beneficência de Pôrto Alegre, criado e

instituição de caridade, tem por fim cumprir
6° dos Estatutos so-

O
esta

quê determinam os artigos l.“ a
ciais e reger-se-á pelo presente Regulamento.

Art 2.” — 0 Hospital proporcionará tratamento a
enfermos em geral, com exceção de doentes mentais

portadores de moléstias infecto-contagiosas.ou

%

Q

CAPITULO II

Da Administração

SECÇãO I

Disposições Gerais

Art. 3.0 - A Administração Geral do Hospital é
exercida pela Diretoria da Sociedade.

Art. 4.“ — No desempenho de suas atribuições, a
Diretoria da Sociedadê será coadjuvada por um Adrni-
nistrador e pelo pessoal técnico e administratiyo indis
pensável para o pleno funcionamento do Hospital.

Art. 5." — De acôrdo com o organograma anexo,

que faz parte integrante dêste Regulamento, a admi
nistração do Hospital está dividida em dois departa
mentos — o Departamento Administrativo e o Departa
mento Técnico —, assim subdivididos;

»●.
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Departamento Administrativo

Secção de Contabilidade
b) — Secção de Economia

Secção do Patrimônio
Secção do Pessoal
Secção da Granja

a)

c)
d)
e)

ODepartamento Técnico

Serviços Clínicos
Serviços de Cirurgia
Serviços de Obstetrícia
Serviços Médicos Auxiliares
Serviços Técnicos Auxiliares

Parágrafo único — A chefia do Departamento Ad
ministrativo será exercida por um Diretor, que deverá
ser economista ou contador.

Art. 6.“ — O Departamento Técnico terá como Di

retor um médico e será constituído pelos seguintes
órgãos;

a)
b)
c)
d)
e)

»

Conselho Técnico

Comissão Clínica

c) — Comissão de Credenciais

d) — Comissão de Controle Bacteriológico

e) — Supervisão Geral de Enfermagem

Art. 7.» — Farão parte integrante dêste Regulamen
to todos os Regimentos Internos que tenham sido ou
venham a ser criados estabelecendo

funcionamento dos diversos departamentos, secções, Se¬

al

b)

normas sôbre o
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tores e serviços do Hospital, bem como sôbre os en
cargos da sua chefia.

SEOÇAO II

Do Administrador

Art. 8.° — O Administrador, que deverá ser pessoa
de reconhecida idoneidade moral e de exclusiva con

fiança do Presidente da Sociedade, será nomeado por
êste, "ad referendum" da Diretoria,

Parágrafo único ■— Sempre que possível, o Admi
nistrador deverá residir no Hospital.

Art. 9.° — Como órgão executivo da Diretoria, com
pete ao Administrador:

I — Cumprir e fazer cumprir os Estatutos sociais,
o presente Regulamento, os Regimentos Internos e os
atos emanados da Diretoria.

t

II — Abonar e justificar faltas de funcionários ao
serviço.

III — Entregar mensalmente à Diretoria relatório
completo sôbre as atividades do Hospital, acompanha
do dos relatórios mensais dos encarregados dos diver
sos departamentos, secções e serviços.

IV — Submeter à apreciação e despacho do Presi
dente os assuntos a seu cargo

ft

.
V — Superintender o regime de trabalho do Hospital.
VI — Encaminhar ao Presidente, depois de ouvir

os Diretores dos Departamentos Administrativo e
Técnico:

4

a) — os pedidos de compra de material de consu
mo e de equipamento, bem como os de conservação e
reparos. Quando se tratar da aquisição de material téc-
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